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rodrigo pinto

Alckmin pode prejudicar o
uso da água no Rio Grande
A intenção do governador Geraldo Alckmin de aumentar a captação de água no braço Rio 
Grande, na represa Billings, pode prejudicar a utilização do reservatório, a única grande fonte de 
abastecimento do ABCD. Bióloga analisou a água da represa e se disse preocupada.  PÁG. 7

A bióloga Marta Marcondes analisou a água do braço Rio Grande e garante que o aumento da captação vai concentrar os poluentes do único manancial limpo da Billings com custos muito maiores
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opinião
EDITORIAL

Alckmin quer 
usar a Billings 
para encobrir 
a crise

A crise hídrica na Região Metropolitana de São 
Paulo é de grandes proporções, o nível dos reser-
vatórios está muito baixo, abaixo do que estava na 
mesma época do ano passado, quando a crise co-
meçou. O racionamento, adotado de forma disfar-
çada em vários bairros da Capital e em cidades do 
ABCD, é evitado pelo governador Geraldo Alckmin 
(PSDB), um dos responsáveis pela política da Sa-
besp, que não investiu em obras e novos reservató-
rios. O período de chuvas está terminando e, a partir 
de abril, começa a temporada de seca, de pouquís-
simas chuvas. Será quando a seca se abaterá mais 
gravemente sobre os 23 milhões de habitantes da 
Grande São Paulo.

Desde o início do ano passado, o raciona-
mento responsável, feito em conjunto com uma 
campanha massiva de orientação para que a po-
pulação passasse a economizar água, deveria ter 
sido feito pelo governo do Estado. Geraldo Alck-
min estava começando sua campanha eleitoral 
para ser reeleito e não acionou essas duas ações 
extremamente necessárias: o racionamento e a 
campanha de economia no consumo de água.

O governador é responsável tanto por não 
investir em novas obras para garantir o abaste-
cimento, como, quando da inevitável crise, em 
adotar medidas de emergência.

Agora, Geraldo Alckmin fala em usar água da 
Billings para salvar a pátria. Como se a represa, 
que tem cerca de 80% de seu volume altamente 
poluído, pudesse ser solução. Mesmo os 20% 
restantes não podem garantir o abastecimento 
de quase toda a Grande São Paulo. Quando Al-
ckmin fala em utilizar a Billings para combater 
a seca está tentando encobrir uma crise para a 
qual contribuiu em grande escala. A população 
do ABCD precisa saber de suas responsabilida-
des e cobrá-lo por todos os meios que a ativida-
de social e política lhe permite.
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Ainda sobre o Anel 
do Conhecimento

Em artigo anterior, citamos a 
política de atração de instituições 
de pesquisa, ensino e qualificação 
profissional conduzida pela Prefei-
tura de São Bernardo, de 2009 até 
hoje, sob a liderança do prefeito 
Luiz Marinho. Esta política cons-
titui-se no que denominamos de 
“Anel do Conhecimento de SBC”, 
uma área de sinergias educacio-
nais e tecnológicas envolvendo 
antigas e novas instituições, ini-
ciativa privada, sociedade civil e 
gestão pública na cidade.

A chegada do Senac soma-se 
às do Instituto Técnico Federal, 
das duas faculdades de Medicina 
e da sede regional do Sebrae. Por 
sua vez, essas novas instituições 
agregam maior densidade a uma 
rede de ensino, pesquisa e qua-
lificação já robusta na cidade. A 
interação desse conjunto de insti-
tuições é alvo de políticas públicas 
da Prefeitura, para a criação de 
um ambiente local de excelência 
em educação, pesquisa e qualifi-
cação profissional. Esta interação 
é o passo seguinte à bem sucedi-
da atração de instituições, iniciada 

serão circunscritas ao município. 
O levantamento e confrontação 
das capacitações e vocações re-
queridas em cada projeto com 
aquelas existentes definirão quem 
serão as instituições parceiras.

As atividades são mais que 
possíveis, desdobram o que já se 
realiza na atualidade, com a siner-
gia entre ensino, pesquisa e pro-
dução. Um exemplo é a presença 
das universidades, do Senai e do 
Sebrae nos Arranjos Produtivos 
Locais de São Bernardo, ao lado 
do setor produtivo, sindicatos e 
governo. Outro é a participação 
do segmento acadêmico na Asso-
ciação Parque Tecnológico de São 
Bernardo. Com a ampliação do 
Anel do Conhecimento e sua maior 
interação, os benefícios para a 
população, além da ampliação 
de oportunidades de educação e 
qualificação, resultarão da atrati-
vidade do território municipal para 
novos investimentos altamente de-
pendentes de recursos humanos 
qualificados, pesquisa e inovação.

com o campus da UFABC na cida-
de - cuja vinda contou com o papel 
decisivo do então presidente Lula 
- e que prossegue na atualidade.

Muito poderá ser feito a partir 
do anel de conhecimento. Uma das 
tarefas é replicar, no nível técnico 
e tecnológico, a experiência frutí-
fera dos Simpósios de Pesquisa 
do ABCD. As três últimas edições 
do simpósio (2012, 2013 e 2014) 
ocorreram em São Bernardo. Os 
pesquisadores universitários têm 
oportunidade de trocar informa-
ções e interagir em pesquisas que 
avançam na fronteira do conheci-
mento. Realizar evento equivalen-
te nos níveis técnico e tecnológi-
co, por meio de TCCs, trabalhos de 
iniciação científica e trabalhos téc-
nicos diversos, pode gerar novos 
conhecimentos e procedimentos 
mais próximos da produção.

A possibilidade de TCCs, mo-
nografias e iniciações científicas 
interinstituições, reunindo alunos 
e pesquisadores de universidades 
e centros de pesquisa diversifica-
dos, é outra perspectiva aberta 
pelo adensamento da educação 
técnica e superior no município. Al-
gumas dessas iniciativas poderão 
ter abrangência regional e outras 

Jefferson J. da Conceição 
e Roberto V. Anau*

*Jefferson J. Conceição é secretário 
de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Turismo de São Bernardo 
e Roberto V. Anau é assessor.

TIRAGEM 20 mil exemplares

FONE   4193-5357

certificação:

ABCD MAIOR na internet: www.abcdmaior.com.br
Expediente MP Editora Ltda | Endereço: Trav. Monteiro Lobato, 95, Centro, SBC | CEP 09721-140 | (11) 4930-7450  

Diretor e Jornalista Responsável: Walter Venturini | Diretor Executivo: Silvio Berengani 
Editores: Política: Júlio Gardesani, (11) 4930-7467, politica@abcdmaior.com.br |Cidades: Mauricio Milani, (11) 4930-7470, cidades@ab-
cdmaior.com.br  Economia: Silvio Berengani, (11) 4930-7457, economia@abcdmaior.com.br | Cultura: Marina Bastos, (11) 4930-7462, 
cultura@abcdmaior.com.br | Esportes: Antonio Kurazumi, (11) 4930-7454, esportes@abcdmaior.com.br  | Fotografia: Amanda Perobelli, (11) 
4930-7465, amanda@abcdmaior.com.br | Projeto Gráfico: Ligia Minami | Diagramação e editoração: Evelyn Domingues | Tratamento de 
imagem: Fabiano Ibidi | Comercial: Paulo Lima (11) 4930-7452 , comercial@abcdmaior.com.br | Distribuição: Casa da Arte - distribuicao@
abcdmaior.com.br (11) 4930-7474  Publicação trissemanal www.abcdmaior.com.br | Os artigos são de responsabilidade dos autores 
e não expressam a opinião deste jornal. 

Circulação em Santo André, São Bernardo, São Caetano, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra 



24 e 25 de fevereiro de 2015 | ABCDMAIOR   3

Pais protestam contra corte 
de vans escolares em Mauá

De volta...
 Com mais uma liminar, desta vez do TSE, o vereador 

Manoel Lopes (DEM) retorna à Câmara de Mauá após 
ser cassado pelo TRE-SP por abuso de influência de 
cargo quando disputava a reeleição em 2012. 

política

Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra. Durante o ato, os pais ale-
garam que a retirada dos veículos 
fretados também prejudica a se-
gurança dos estudantes durante 
o trajeto da residência à unidade 
escolar. 

Em nota, a Diretoria Regional 
de Ensino de Mauá, por meio da 
Secretaria Estadual de Educação, 
informou  que o transporte entre 
a residência e a escola está garan-
tido para todos os alunos. No 
entanto, o governo do Estado 
admite que realiza levantamento 
que pode restringir o transporte 
para alunos a partir dos 12 anos 
de idade. Para isso, tais estudan-
tes  passarão a receber o benefício 
do passe livre. 

Em Mauá, o serviço de trans-
porte escolar é fundamental 

para crianças de regiões carentes, 
como o Jardim Paranavaí, que 
não conta com nenhuma unida-
de de Ensino Fundamental 2 (do 
6º ao 9º ano). A reportagem pro-
curou a Apeoesp (Sindicato dos 
Professores do Ensino Oficial do 
Estado de São Paulo) para saber 
se o mesmo problema atingia 
outras cidades da Região ou do 
Estado, mas não obteve retorno. 

O passe livre foi sancionado 
pelo governador Geraldo Alck-
min (PSDB) na última quinta-
-feira (19/02), já valendo para 
o Metrô e CPTM (Companhia 
Paulista de Trens Metropolita-
nos). Os ônibus intermunicipais, 
gerenciados pela EMTU (Empre-
sa Metropolitana de Transportes 
Urbanos), somente iniciarão o 
cadastro no próximo mês. 

Para garantir o benefício do 
passe livre em todo o Estado de 
São Paulo, a bancada do PT 
protocolou projeto de lei na As-
sembleia Legislativa, prevendo a 
expansão da tarifa zero também 
para municípios do Interior. Isso 
porque o projeto apresentado 

pelo governador Geraldo Alck-
min (PSDB), aprovado pelos 
deputados, concede passe livre 
apenas para estudantes das regiões 
metropolitanas do Estado. Antes 
de o projeto ser aprovado pela As-
sembleia, a oposição tentou, sem 
sucesso, emplacar uma emenda 

para que todos os estudantes fos-
sem beneficiados. 

O deputado João Paulo Rillo 
(PT), líder da bancada petista e 
autor do projeto que pretende 
ampliar o benefício, é o autor da 
proposta. A gestão do transporte 
intermunicipal é realizada pela 

Artesp (Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Delegados de 
Transporte do Estado de São Pau-
lo), que atua também no Interior 
do Estado.

“O que muita gente não sabe é 
que a lei sancionada pelo gover-
nador Alckmin não contempla 

aqueles que moram fora das regi-
ões metropolitanas do Estado. O 
que pretendemos é corrigir esta 
lacuna, já que o benefício é útil a 
todos os estudantes, e não apenas 
aos que vivem nos grandes cen-
tros urbanos”, explicou Rillo.  

Pais de alunos da rede estadual 
protestaram em frente à Direto-
ria Regional de Ensino de Mauá, 
nesta segunda-feira (23/02), acu-
sando o governo de São Paulo de 
suspender o serviço de vans do 
transporte escolar para crianças 
de 11 e 12 anos, devido à im-
plantação do benefício do Passe 
Livre para estudantes. A Secreta-
ria de Educação do Estado nega 
a rescisão com as empresas de 
fretamento, mas admite “estu-
dos” para restringir o número de 
beneficiários do programa.

O corte de vans escolares, de 
acordo com os organizadores do 
protesto, prejudica aproxima-
damente mil alunos de Mauá, 

Bruno Coelho
bruno@abcdmaior.com.br

Organizadores do ato acusam governo do Estado de cortar transporte para alunos de 12 anos
divulgação

Protesto reuniu pais de alunos em frente à Diretoria Regional de Ensino de Mauá

PT apresenta projeto para que passe livre benefice Interior do Estado

(Karen Marchetti)
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Câmara travada
 Foi incluído na ordem do dia da Câmara de Santo André desta terça-feira 

924/02) projeto que altera a lei que criou cargos e funções gratificadas 
na Prefeitura. A oposição tem barrado e adiado, nas últimas semanas, a 
maioria dos projetos do prefeito Carlos Grana.

política

Os mais de 50 mil funcionários públicos das sete cidades do ABCD 
já iniciaram as mobilizações por reajuste salarial. O índice cobrado pela 
categoria varia em cada cidade entre 7% a 15%. Até o momento, ape-
nas a Prefeitura de Rio Grande da Serra já definiu o aumento: concede-
rá 9% aos trabalhadores públicos.  Confira abaixo a situação em toda 
a Região.

Santo André 
O Sindicato dos Servidores de Santo André ainda não bateu o 

martelo com relação ao índice que solicitará ao governo do pre-
feito Carlos Grana (PT). Assembleia da categoria está programada 
para o dia 5 de março, onde será debatido a pauta de reivindica-
ções. A direção do sindicato estuda reajuste mínimo de 8,49 %; 
ou seja, acima da inflação. 
Servidores – 16 mil servidores
Reajuste solicitado – 8,49% ( sujeito à aprovação da categoria)
Perda salarial acumulada (entre 1997 a 2014) – 46%

São Bernardo
Os funcionários públicos de São Bernardo reivindicam da Pre-

feitura um aumento de 11%, sendo 6,5% relativo à da inflação 
medida pelo ICV (Índice do Custo de Vida), além de 4,5% de 
aumento real. A categoria também solicita abono de R$ 500, o 
que representa R$ 190 a mais do que foi pago nos últimos dois 
anos. A pauta de reivindicações cobra vale-refeição de R$ 22,9. 
“Nesta semana vamos cobrar um retorno do governo, pois nossa 
data-base é março”, afirmou o presidente do Sindiserv de São Ber-
nardo, Giovani Chagas.
Servidores – 14.231 mil ativos
Reajuste solicitado – 11%
Perda salarial acumulada (entre 1997 a 2007) – 40%

São Caetano  
O presidente do Sindserv de São Caetano, Miguel Parente, 

afirma que a intenção é pedir 10% de aumento salarial. No ano 
passado, a Prefeitura concedeu reajuste de 7,04%, sendo o maior 
da Região. “Não podemos continuar somando perdas salariais”, 
explica Miguel.
Servidores – 6 mil servidores
Reajuste solicitado – 10%
Perda salarial acumulada (entre 1990 a 2004) – 20%

Diadema 
Como a folha de pagamento consome mais de 50% da receita, 

índice limite estabelecido pela LRF (Lei de Responsabilidade Fiscal 
– 51,3%), o Sindicato da categoria em Diadema deve solicitar rea-
juste em torno de 7%. No entanto, irá cobrar outras compensações 
como vale refeição de R$ 22 para os 8 mil servidores – atualmente 
o valor é de R$ 6,40, sendo que apenas dois mil trabalhadores rece-
bem o benefício. As propostas serão votadas pelo funcionalismo em 
assembléia marcada para esta quinta (26/02), às 18h.
Servidores – 8 mil servidores
Reajuste solicitado – 7% (dependendo de aprovação da categoria) 
Perda salarial acumulada (entre 1997 a 2005) – 50%

 
Mauá 

Os funcionários públicos de Mauá cobram aumento real de 
10% nos salários, além da reposição da inflação acumulada nos 
últimos 12 meses medida pelo Dieese. O presidente do Sindserv, 
Jesomar Alves Lobo, entregou a pauta ao governo do prefeito Do-
nisete Braga (PT) em 13 de fevereiro.
Servidores – 6 mil servidores 
Reajuste solicitado – 10% 
Perda salarial acumulada (entre 1997 a 2014) – 20

Ribeirão Pires
A presidente do Sindicato dos Servidores de Ribeirão Pires, Si-

mone Beatriz Miranda, afirmou que está em estudo a pauta de ne-
gociações, mas a entidade definiu que, a princípio, reivindicará do 
governo de Saulo Benevides (PMDB) 15% de aumento real, além 
da reposição da inflação dos últimos 12 meses. A pauta também 
prevê a gratificação de R$ 200, adicionais de escolaridade e licença 
prêmio de 45 dias a cada três anos trabalhados.  
Servidores – 3,3 mil servidores
Reajuste solicitado – 15% 
Perda salarial acumulada – não informada

Rio Grande da Serra
O prefeito de Rio Grande da Serra, Gabriel Maranhão (PSDB), já 

definiu que concedera reajuste de 9% à categoria. A Câmara já apro-
vou a medida e o reajuste será aplicado na remuneração de março. A 
Administração concederá aumento real de 2,5%, mais a reposição 
da inflação, calculada pelo ICV (Índice do Custo de Vida), do Die-
ese (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos), que atingiu 6,54% nos últimos 12 meses. 
Servidores – 700 servidores 
Reajuste solicitado – 9% 
Perda salarial acumulada – não informada

Mais de 50 mil servidores cobram 
reajuste salarial nas cidades do ABCD
Gislayne Jacinto 

gislayne@abcdmaior.com.br

Índices variam entre 7% a 15%; confira como está a situação das campanhas salariais em cada uma das sete cidades da Região
andris bovo

Em São Bernardo, categoria quer reajuste de 11%; servidores de Santo André também querem aumento acima da inflação

  em foco
Presidente do pmdb 
de mauá, José  
orosco, é multado 
O TCE-SP (Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo) apli-
cou multa ao presidente do 
PMDB de Mauá, José Carlos 
Orosco Júnior, por irregulari-
dades no edital de licitação re-
alizada em 2006, quando era 
superintendente da Sama (Sa-
neamento Básico do Município 
de Mauá), durante o governo 
do ex-prefeito Leonel Damo 
(PMDB). O certame conde-
nado tratava do fornecimento 
de cartões magnéticos para re-
feição. O peemedebista, marido 
da deputada estadual Vanessa 
Damo (PMDB), foi condenado a 
pagar R$ 10.625.
De acordo com o conselheiro 
Dimas Eduardo Ramalho, 
foram constatados pontos 
capazes de comprometer a 
competitividade da licitação, 
como prova de registro junto 
ao Ministério do Trabalho, no 
PAT (Programa de Alimentação 
do Trabalhador). 
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Servidores na Câmara de São Bernardo
  Nesta quarta-feira (25/02), o Sindserv (Sindicato 

dos Servidores Públicos) de São Bernardo apresentará 
aos vereadores a pauta de reivindicações da Campanha 
Salarial 2015. A categoria pede reajuste de 11%

iniciativa
Novo diretor da Hurbam, o ex-vice-prefeito de Mauá Hélcio Silva (PT) vai 
se reunir com o prefeito Donisete Braga (PT) nesta semana para definir o 
papel da autarquia, que se encontrava desativada na atual gestão. O setor 
gerenciará programas de moradias junto com a Secretaria de Habitação.
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São Bernardo vai trocar e 
melhorar rede de iluminação

pretende melhorar a qualida-
de da iluminação pública nos 
bairros, foi debatido nesta se-
gunda-feira (23/02), em audi-
ência, realizada na Câmara. A 
ideia é ampliar os pontos de luz 
nas áreas periféricas da cidade. 
Sem muitos detalhes, a propos-
ta foi apresentada pelo secretá-
rio de Obras, Alfredo Buso. 

como na capital
De acordo com a Prefeitura, 

detalhes do projeto ainda estão 
em análise. Quando o projeto 
estiver finalizado, ainda preci-

sará ser aprovado pelos verea-
dores, na Câmara. 

A proposta de São Bernar-
do é similar ao projeto execu-
tado na Capital, pelo prefeito 
Fernando Haddad (PT). A 
concessão em São Paulo, que 
deverá ser assinada no próxi-
mo mês, prevê investimento 
por 24 anos de aproximada-
mente R$ 7,3 bilhões e ma-
nutenção de 580 mil lumi-
nárias distribuídas por toda a 
cidade. Também está prevista 
a construção de uma central 
de controle operacional. 

A Prefeitura de São Bernardo 
irá trocar toda a rede de ilumina-
ção pública da cidade. Para isso, 
está previsto investimento de R$ 
1 bilhão, a ser realizado por meio 
de PPP (Parceria Publica Priva-
da). A proposta do prefeito Luiz 
Marinho (PT), ainda em deba-
te, é firmar contrato de 25 anos 
com a empresa vencedora do fu-
turo processo licitatório.

A parceria e o investimento, 
que além de ampliar o serviço 

Karen Marchetti
karen@abcdmaior.com.br

Proposta tem como objetivo ainda ampliar pontos de luz em toda a cidade, além de melhorar serviço
luciano vicioni/arquivo abcdmaior

Investimento previsto é de R$ 1 bilhão; iluminação será trocada em todos os bairros
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política Marinho, Carlos Grana e Miriam Belchior
 Os prefeitos petistas Luiz Marinho (São Bernardo) e Carlos Grana 

(Santo André) prestigiaram a posse da nova presidente da Caixa 
Econômica Federal, Miriam Belchior, em evento realizado em Brasília, 
nesta segunda-feira (23/02).

O TCE-SP (Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo) suspendeu o proces-
so licitatório de Mauá para 
contratação da empresa que 
participaria da PPP (Parceria 
Público-Privada) do abaste-
cimento de água. A abertu-
ra dos envelopes contendo 
as propostas estava prevista 
para manhã desta terça-feira 
(24/02). O adiamento do 
certame foi solicitado pela 
Sabesp (Companhia de Sa-
neamento Básico do Estado 
de São Paulo), que pressiona 
a Prefeitura para reassumir a 
gerência do setor na cidade, e 
por mais três empresas.

A decisão do TCE foi comu-
nicada ao governo do prefeito 
Donisete Braga (PT) nesta 
segunda-feira (23/02), ale-
gando necessidade de tempo 
hábil para analisar os pedidos 
de impugnação da concorrên-
cia pública. O edital pela PPP 
prevê investimentos de no 
mínimo R$ 153 milhões para 
modernização do sistema de 
abastecimento de Mauá nos 
próximos 30 anos. A empresa 
assumiria o controle do setor, 
que hoje está sob tutela da 

Sama (Saneamento Básico do 
Município de Mauá). Por ora, 
a autarquia ainda não tem 
novo papel definido pela ges-
tão petista.

“O TCE pediu para não 
abrirmos os envelopes. Que-
rem estudar as representações, 

já que foram feitas em cima 
da hora. Então a Prefeitura 
decidiu acatar por mais al-
guns dias”, tranquilizou o se-
cretário de Governo, Edílson 
de Paula (PT).

A representação movida 
pela Sabesp é vista pelo go-

verno como forma de pressão 
para a estatal reassumir o con-
trole do saneamento básico 
em Mauá. A empresa pública 
cobra no TJ-SP (Tribunal de 
Justiça de São Paulo) o pa-
gamento pela Prefeitura de 
Mauá de dois passivos que so-

mam R$ 1 bilhão. Uma quan-
tia é  referente à diferença do 
que é cobrado pela compa-
nhia e pago pelo município 
por metro cúbico de água; a 
Sabesp também cobra paga-
mento referente à municipali-
zação do serviço, em 1995. 

TCE suspende licitação da
PPP de saneamento em Mauá
Bruno Coelho

bruno@abcdmaior.com.br

Órgão atende representações da Sabesp e empresas para impugnação de certame, que teria abertura de propostas nesta terça
andris bovo

Empresa vencedora irá administrar gestão da água na cidade, em substituição à Sama; papel da autarquia ainda não está definido após processo 

Câmara vota terceirização de pátio de veículos em São Caetano 
A Câmara de São Caetano 

vota nesta terça-feira (24/02) 
projeto do prefeito Paulo Pinhei-
ro (PMDB) que solicita autori-
zação para a Prefeitura desati-
var o atual pátio de veículos. A 
proposta é fazer uma concessão 
onerosa para destinar os carros 
apreendidos a outros municípios 
em um raio inferior a 20 km. 

A concessão à iniciativa priva-
da será dada por dez anos, reno-
vável pelo mesmo período. “A 
prática de abandono e depósito 
de veículos irregulares em vias 

públicas municipais aumentou 
demasiadamente nos últimos 
anos e vem se tornando recor-
rente, principalmente após as 
cidades vizinhas editarem suas 
próprias leis e intensificarem a 
fiscalização destes veículos”, jus-
tificou o prefeito.

No ABCD, outros municípios 
já terceirizaram o serviço, entre 
eles São Bernardo, Santo André 
e Diadema. Mauá também tem 
licitação.

Em São Caetano, o terreno 
que abriga os veículos tem cerca 

de 15 mil m². Após a desativa-
ção da área, a Prefeitura pretende 
construir unidades habitacionais 
no pátio, que fica na avenida dos 
Estados, no Bairro Prosperidade. 

De acordo com a Administra-
ção, além dos veículos estarem 
abandonados há vários anos, ain-
da há acúmulo de lixo e de água 
parada, o que atrai mosquitos 
transmissores de doenças. “Vale 
ressaltar que essa situação traz 
inúmeros transtornos aos mora-
dores”, concluiu o prefeito.  

(Gislayne Jacinto)

rodrigo pinto

Vereadores debatem proposta, que já foi aplicada em São Bernardo e Santo André
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cidades MEC abre inscrições para o Fies 
 O Ministério da Educação abriu nesta segunda-

feira (23/02) inscrições para novos contratos do Fies 
(Fundo de Financiamento Estudantil).  As inscrições 
podem ser feitas pela internet até 30 de abril. 

Plano de Alckmin para Billings 
pode inviabilizar o Rio Grande

De acordo com Marta, se a cap-
tação de água for aumentada no 
Rio Grande, a concentração de 
coliformes fecais também cresce, 
tornando o Rio Grande inviável 
para abastecimento. Além disso, 
o manancial perde seu potencial 
de recuperação natural, entrando 
em declínio.

“É mais viável, talvez, o Estado 
investir em dessalinização de água 
do mar. Se a concentração de 
contaminantes aumentar no Rio 
Grande, o tratamento da água vai 
se tornar muito caro”, disse.

Para a análise, a especialista em 
recursos hídricos e responsável 
pelo projeto IPH (Índice de Po-
luentes Hídricos) da universidade 
coletou amostras em seis pontos 
ao longo do Rio Grande – a co-
leta abrangeu todo o corpo até 
onde é possível navegar.

Os pontos 5 e 6, próximos ao 
prédio de captação da Sabesp, fo-
ram os que apontaram os maiores 
índices de coliformes fecais. São 
1,2 milhão de partículas conta-
minantes a cada 100 ml de água. 
Os coliformes fecais podem ser 
oriundos de instalações de esgo-
to, ainda existentes na região. O 
tratamento para consumo é pos-
sível, como explicou Marta. Po-

rém, o uso direto da água pode 
prejudicar a saúde da população. 
“O que deveria ser feito é alertar 
a comunidade que mora próximo 
às margens. O governo do Estado 
deveria investir em projeto de re-
moção de moradias e tratamento 
do esgoto das casas que permane-
cerem”, salientou a especialista.

De acordo com a resolução do 
Conama, o Sistema Rio Grande 
se enquadra nas classificações 1 e 
2, em que serve “ao abastecimen-

to doméstico após tratamento 
simplificado” e “à proteção das 
comunidades aquáticas”. E refor-
ça: “Para o uso de abastecimento 
sem prévia desinfecção, os colifor-
mes totais deverão estar ausentes 
em qualquer amostra”.

O outro lado da Billings, a 
partir do Riacho, entra na classe 
3 do Conama, para irrigação de 
plantas e abastecimento mediante 
tratamento. A presença de colifor-
mes é limitada pela resolução.

DO OUTRO LADO
Em outra pesquisa feita pela es-

pecialista, em amostras da água da 
represa Billings coletadas na parte 
próxima à Guarapiranga, em São 
Paulo, os índices de contamina-
ção incluem cianobactérias e con-
taminantes mais pesados. Marta 
descreveu que a sujeira é visível 
já na superfície da água. “É um 
nível de contaminação que exige 
tecnologia avançada para a despo-
luição”, salientou. 

O governador Geraldo Alck-
min (PSDB) vai usar a água do 
Sistema Rio Grande, que abaste-
ce parte do ABCD, para aliviar a 
crise de abastecimento na Grande 
São Paulo. Porém, essa atitude vai 
piorar a qualidade da água do ma-
nancial, além de empurrá-lo para 
a seca, tal como está o Cantareira. 

Em  pesquisa a pedido do 
ABCD MAIOR, a bióloga da 
USCS (Universidade Municipal 
de São Caetano), Marta Marcon-
des, analisou a qualidade da água 
no reservatório. Ao contrário do 
que prega a Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo), o Rio Grande está 
contaminado e não atende as es-
pecificações do Conama (Conse-
lho Nacional de Meio Ambiente). 
Níveis altos de coliformes fecais 
são encontrados em vários pontos 
da bacia, inclusive na parte onde 
está instalada a unidade de capta-
ção da Sabesp.

Nas últimas semanas, o gover-
nador tem anunciado uma série 
de alterações no sistema de abaste-
cimento e garantiu que São Paulo 
não vai passar por racionamento. 

Renan Fonseca
renan.fonseca@abcdmaior.com.br

Contaminado por coliformes fecais, braço da represa que Sabesp considera limpo pode morrer 

Classe 1: Águas para o uso de abastecimento. Os colifor-
mes totais deverão estar ausentes em qualquer amostra de 
água. Sistema Rio Grande está nesta classe.

Classe 2: Águas para abastecimento e à recreação de con-
tato primário (esqui, natação e mergulho). Também não 
deve ter contaminação por coliformes. Sistema Rio Grande.

Classe 3: Serve para abastecimento após tratamento. Con-
centração de  coliformes fecais até 4.000 por 100 mililitros 
por amostra. Represa Billings se enquadra nesta classe.

Fonte: Resolução Conama Nº 20, de 18 de junho de 1986.

Nível de contaminação permitido em cada classe de água Recuperação exige investir a longo prazo
Para Marta Marcondes, o Sis-

tema Rio Grande deve passar 
por um processo de recuperação 
das margens e nascentes d’água. 
Para isso, moradias devem ser 
removidas e o esgoto deve rece-
ber tratamento ainda dentro das 
residências. “Isso deveria ter sido 
feito há muitos anos, para evitar 
a contaminação atual”, reforçou.

Seguindo pela direção mais ao 
Sul do Rio Grande, no sentido 
São Bernardo/Rio Grande da 
Serra, casas, casebres e mansões 
tomam conta de toda a paisagem. 
No trecho de Ribeirão Pires, pró-

ximo à rodovia Índio Tibiriçá, 
ribeirinhos pescam com varas de 
bambu. O lixo, tanto nas margens 
quanto no leito, é perceptível.

No Riacho Grande, em São 
Bernardo, um morador guarda 
um exemplar de jornal em que 
é anunciado um grande projeto, 
com orçamento empenhado e 
prazo de conclusão, para a recu-
peração de toda a Billings. A in-
formação foi veiculada em 1999, 
e o governo do Estado da época 
prometia a recuperação do ma-
nancial e previa que a Guarapi-
ranga não aguentaria muitos anos 

de abastecimento. 
“Em outros países, as coisas não 

demoram tanto assim para acon-
tecer”, criticou o aposentado Elias 
Montero Costa, de 55 anos. Ele 
coleciona jornais de vários países, 
muitos dos quais já visitou. In-
conformado, Costa se preocupa 
com a atual situação da represa. 
“É algo nosso, da população. Mas 
deixaram a poluição tomar con-
ta”, lamentou.

A Sabesp foi procurada para 
comentar a análise das águas. Po-
rém, até o fechamento desta edi-
ção não havia se pronunciado.  

rodrigo pinto

Bióloga Marta Marcondes avaliou qualidade da água em seis locais do Rio Grande e atestou níveis altos de coliformes fecais
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Os moradores das proximi-
dades do Bairro Santa Terezi-
nha, em Santo André, poderão 
passear novamente no Parque 
Antonio Pezzolo, mais conhe-
cido como Chácara Pignatari, 
a partir da segunda quinzena 
de março. A reforma do espaço 
de lazer,  iniciada em novem-
bro de 2014, está na reta final, 
de acordo com o secretário de 
Mobilidade Urbana, Obras e 
Serviços Públicos, Paulinho 
Serra.

Os frequentadores terão, a 
partir da entrega da revitaliza-
ção do parque, pista de skate, 
coreto, quadra poliesporti-
va readequada, redário (local 
para o uso de redes), área des-
tinada aos animais de estima-
ção e  espaço para a prática de 
slackline, esporte que consiste 
no equilíbrio sobre uma corda 
elástica fixada em dois pontos.

A academia que já existe no 
parque também passa por re-
formas, assim como o campo 
de malha, que terá o telhado 
refeito. “Tivemos algumas 
reuniões com a comunidade 
e uma das demandas era o 
telhado antigo, que quebrou 
conforme caíam galhos de 
árvore”, afirmou o secretário 
Paulinho Serra. “Quando o 
prefeito Carlos Grana assu-
miu, já anunciou a reforma, 
nem precisou passar pelo Or-
çamento Participativo”, disse.

O pacote completo de refor-
mas custou ao município em 
torno de R$ 2 milhões, confor-
me o secretário. No valor está 
inclusa a instalação de câmeras 
de monitoramento e a troca da 
iluminação por lâmpadas de 
LED, dentro do programa Ba-
nho de Luz. 

A segurança também era 
uma grande demanda dos 
moradores da região e usuá-
rios da área verde. A projetista 
Mayara Almeida Soares, 19 

anos, frequentava o parque 
ao menos uma vez por sema-
na, antes de ser fechado para 
reforma. “Lá precisa de mais 
segurança, muitas pessoas são 
assaltadas. Precisa de mais vi-
gia”, afirmou.

ESCOLA DE CINEMA
Nas dependências da Cháca-

ra Pignatari, funciona a ELCV 
(Escola Livre de Cinema e Ví-
deo), que também está com as 
atividades interrompidas. Den-
tre os cursos oferecidos na sede, 

está iniciação cinematográfica e 
documentário.

Questionado sobre o retorno 
do funcionamento da ELCV 
após a reabertura do parque, 
o secretário de Cultura, Tiago 
Nogueira, não garantiu a volta 

das atividades. “A intenção é 
que a gente retome, mas preci-
samos rever as instalações e re-
solver os problemas de estrutu-
ra. Teremos uma reunião com 
a coordenação da escola para 
definir”, projetou.

Sto. André reabre Chácara Pignatari 
reformada e com novos espaços
Jessica Marques

jessica.marques@abcdmaior.com.br

Área verde no Bairro Santa Terezinha reabre em março com pista de skate, coreto, espaço para animais e quadra poliesportiva
rodrigo pinto

Parque Antonio Pezzolo, mais conhecido como Chácara Pignatari, teve reforma iniciada em novembro passado e será entregue totalmente revitalizado 

Vacinação em dia com o Bolsa Família
 Balanço do governo federal divulgado nesta segunda-feira (23/02) 

mostra que nas famílias beneficiárias do Bolsa Família, entre as crianças 
menores de 7 anos, das 5,6 milhões acompanhadas, 99% estão com o 
calendário de vacinação em dia.

cidades

Parques da cidade seguirão padrão do Celso Daniel
A Secretaria de Mobilida-

de Urbana, Obras e Serviços 
Públicos do município está 
elaborando projetos para 
que os parques da cidade se-
jam requalificados no padrão 
do Parque Celso Daniel. Ao 
todo, Santo André possui 11 
espaços verdes com área reser-
vada à prática de atividades 
físicas.

Em 12 de abril de 2014, o 
Parque Celso Daniel foi en-
tregue após mudanças na ilu-
minação, estrutura e seguran-

ça. O horário de fechamento 
foi estendido de 22h para 0h. 
“Depois da reforma, o parque 
teve um aumento de em média 
30% de frequentadores”, cons-
tatou o secretário Paulinho 
Serra. Após serem instaladas 
lâmpadas de LED, o consumo 
de energia também diminuiu 
em 53%, de acordo com Serra.

No segundo semestre deste 
ano, está previsto que o Par-
que da Juventude Ana Maria 
Brandão (av.  Mário Toledo de 
Camargo, Vila Rica) comece a 

ser reformado. Conforme Ser-
ra, haverá uma reunião com a 
Liga de Skate da Região, para 
definir as mudanças mais ade-
quadas e o conceito ideal para 
a nova pista que o local rece-
berá.

ÁREA DO GAMBOA
A liberação da área da favela 

do Gamboa, no Bairro Paraí-
so,  resultou em uma área de 
35 mil metros quadrados. Está 
em discussão utilizar parte do 
terreno para fazer um estacio-

namento ou mudanças no sis-
tema viário para facilitar a en-
trada na Sabina Escola Parque 
do Conhecimento. Também é 
possível que o Parque Central 
seja ampliado.

“Estamos aguardando a de-
finição da área, para saber até 
que ponto do terreno pertence 
à Eletropaulo e à Prefeitura. 
Depois enviaremos um estudo 
para o prefeito, até o final de 
fevereiro, para ter a certeza do 
que será feito”, considerou o 
secretário.  
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Quadrilha é desmantelada em S. Caetano
  A polícia de São Caetano desmantelou uma quadrilha 

especializada em roubos e assaltos a residências no 
ABCD. O grupo é acusado de quatro ações, mas a 
polícia acredita que esse número pode aumentar.

mais médicos: 84% se apresentam
Balanço apresentado nesta segunda-feira (23/02) pelo ministro da 
Saúde, Arthur Chioro, mostra que 84% dos médicos selecionados 
na primeira chamada da segunda fase do programa Mais Médicos  
apresentaram-se dentro do prazo nos municípios onde irão trabalhar.

PMs viram réus de dupla 
execução em São Bernardo

oito meses”, comentou.
Desde o início, os familia-

res dos jovens tiveram de lutar 
para que as mortes fossem es-
clarecidas. O inquérito policial 
do caso, por exemplo, ficou 
desaparecido por oito meses. 
Até mesmo as investigações, 
realizadas a passos lentos, pre-
cisaram da insistência dos pa-
rentes. A decisão do Ministério 
Público, em fazer a denúncia, 
demorou mais de três anos. 
O receio era que o caso caísse 
no esquecimento, uma vez que 
quanto mais tempo se passava 
menos detalhes as testemunhas 
guardariam da ação. 

“Tudo demorou muito, mas 
sou persistente e paciente. Este 
não será apenas mais um caso. 
Não desisti, não desisto e não 
desistirei nunca”, afirmou Silva.  
Agora os familiares aguardam 
o agendamento do julgamento. 
“Acredito que agora não deva 
demorar tanto (o julgamento). 
Mas vamos aguardar”, finalizou.  

Com base nos depoimentos e 
declarações de testemunhas, o juiz 
da Vara do Júri de São Bernardo, 
Fernando Martinho de Barros 
Penteado, acatou a denúncia do 
Ministério Público e transfor-
mou os policiais militares Hebert 
Saavedra, Alberto Fernandes de 
Campos e Edson Jesus Sayas Jú-
nior em réus pela dupla execução 
dos jovens Douglas Silva e Felipe 
Macedo Pontes, ambos com 17 
anos, em novembro de 2011. 

“As investigações foram moro-
sas, mas agora o juiz considerou 
que há indícios suficientes para 
acatar a denúncia. É mais um 
passo para que a justiça seja fei-
ta”, avaliou o advogado Ariel de 
Castro Alves, membro do Movi-
mento Nacional de Direitos Hu-
manos, que acompanha o caso. 
A decisão do juiz veio menos de 
30 dias após o Ministério Públi-
co fazer a denúncia, em janeiro 
deste ano. 

No seu despacho, o juiz Pen-
teado  definiu que os réus devem 
apresentar as alegações de defesa 
por escrito, por meio de advoga-
do. “Podem oferecer documentos 
e justificativas, especificando as 
provas que pretendem produzir, e 
arrolar até oito testemunhas com 
qualificação e pedido de intima-
ção”, esclareceu o magistrado. 
Apesar da decisão, ainda não há 
prazo para que o caso siga para 
julgamento. 

LUTA
Para o supervisor operacional 

José Valdo da Silva, pai de Dou-
glas, a decisão é sensata e o míni-
mo que o Estado poderia fazer a 
essa altura do caso. “É uma gran-
de vitória, ainda mais para nós, 
que estamos lutando desde o iní-
cio para provar algo que o próprio 
Estado deveria ter feito. Só para 
ser visto pela Justiça demorou 

Claudia Mayara
mayara@abcdmaior.com.br

Juiz aceita acusação feita pelo Ministério Público; rapazes foram mortos em 2011, no Demarchi
rodrigo pinto

José Valdo da Silva, pai de Douglas, e Cícero Pontes, pai de Felipe, mortos com 17 anos porque estavam em uma moto

Jovens foram confundidos com ladrões de moto
O crime aconteceu por volta 

das 21h30 de 30 de novembro 
de 2011, após Douglas e Felipe 
saírem da Escola Estadual Dou-
tor Francisco Emygdio Pereira 
Neto, Bairro Demarchi. Os jo-
vens voltavam para casa em uma 
moto vermelha, do pai de Felipe. 
No mesmo horário, policiais do 
40º Batalhão da Polícia Militar, 
que atende parte de São Bernar-
do, foram alertados por pessoas 
que estavam na frente de uma 
pizzaria, na esquina da alameda 
das Oliveiras com a rua Silvio 
Galante, de que uma moto ver-
melha havia sido roubada. 

À procura dos ladrões, os po-
liciais encontraram Douglas e 
Felipe na esquina da avenida 
Maria Servidei Demarchi com a 
rua Armando Backx. Conforme 

as investigações, antes mesmo de 
confirmarem se a moto se trata-
va ou não do veículo roubado, 
os PMs derrubaram os jovens e 
desceram da viatura atirando. 

Felipe foi atingido por quatro 
tiros, sendo três pelas costas, e 
morreu no local. Já Douglas, 
apesar de atingido por quatro 
disparos, dois pelas costas, saiu 

vivo do local em uma viatura, 
mas chegou morto ao PS. 

Na visão da promotora de 
Justiça Thelma Thais Cavarzere, 
que denunciou o caso à Vara do 
Júri em janeiro deste ano, os po-
liciais mataram Douglas para as-
segurar a execução, a ocultação e 
a impunidade do homicídio que 
praticaram contra Felipe. 

Na versão oficial dos poli-
ciais, de acordo com o Boletim 
de Ocorrência registrado na 
ocasião no 3º Distrito Policial 
de São Bernardo, os jovens 
estavam armados e teriam re-
vidado a abordagem policial. 
Porém, esta versão sempre foi 
contestada pelos pais dos rapa-
zes e testemunhas da ação.  
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O preço do pãozinho poderá 
subir até 20% nos próximos me-
ses na mesa dos brasileiros. De 
acordo com o Sipan ABC (Sin-
dicato da Indústria de Panificação 
e Confeitaria), o aumento está 
atrelado à alta do dólar e às condi-
ções climáticas que prejudicaram 
as plantações de trigo em 2014 
no País. A moeda americana era 
comercializada por R$ 2,90 nes-
ta segunda-feira (23/02). Há um 
ano custava R$ 2,35.

“O Brasil importa boa parte 
do trigo consumido e por isso a 
elevação do dólar influencia nas 
compras pelas padarias. Se o dó-
lar continuar alto, em três meses 
o consumidor irá sentir aumento 
de até 20% no pão. Os demais 
produtos das padarias conse-
quentemente também irão subir, 
já que o trigo é a base da nossa 
produção”, disse Carlos Alberto 
Lourenço, diretor do Sipan ABC.

Nesta semana o quilo do pão-
zinho é encontrado a R$ 8,24, 
em média. Levantamento do 
valor da cesta básica no ABCD 
feito pela Craisa (Companhia 
Regional de Abastecimento In-
tegrado de Santo André) indica 
ainda que o produto teve uma 
redução de R$ 0,19 desde o iní-

cio de 2015. “O preço caiu por 
alguns fatores, mas com o dólar 
em alta irá subir novamente nas 
próximas semanas. Assim como 
todos os produtos à base do tri-
go, como macarrão”, previu o 
engenheiro agrônomo da Craisa, 
Fábio Vezzá de Benedetto.

Tempo
De acordo com relatório da 

Conab (Companhia Nacional 
de Abastecimento), as adversida-
des climáticas, como a seca do 
Sudeste, foram responsáveis pela 
redução da produção nacional de 
trigo para 5,9 mil toneladas em 
2014. Com isso as importações 
aumentaram para 6,6 milhões 
de toneladas, o  que significa um  
acréscimo de 20% além da previ-
são inicial, influenciada pela per-
da de quantidade e qualidade da 
produção no País.

“O Brasil ainda não é autos-
suficiente na produção do trigo. 
Por isso,  quando o dólar sobe o 
consumidor sente diretamente o 
impacto ”, explicou Volney Apa-
recido de Gouveia, professor de 
Economia da USCS (Universi-
dade  Municipal de São Caetano 
do Sul).

Outros alimentos
O consumidor deverá prepa-

rar o bolso para as refeições nos 

próximos meses. A alta do dólar 
influenciará também a elevação 
do preço de outros produtos. 
Gouveia explicou que as expor-
tações são estimuladas neste cená-
rio, o que provoca a diminuição 
da oferta no Brasil e pressiona o 
preço dos alimentos. “A carne é 
um ótimo exemplo. Os produ-
tores optam por exportar, já que 
podem ganhar mais, e com isso 
a oferta de carne no Brasil dimi-
nuiu e o preço sobe”, disse.

Vezzá, da Craisa, ressaltou 
que o preço dos insumos agrí-
colas e rações pode também in-
fluenciar no preço dos alimen-
tos. “Boa parte dos insumos é 
importada e  o produtor repas-
sa os custos. Por isso, além da 
carne, leite, arroz e feijão que 
devem subir, todos os demais 
também poderão sofrer uma li-
geira alta. Além do dólar, a seca 
em diversas regiões do País é 
outro fator importante que tem 

influenciado diretamente no 
aumento dos preços. Por um 
motivo ou outro, os preços irão 
subir”, afirmou.

Volney alerta ainda para o preço 
das refeições fora de casa. “Este é 
um período de ajustes nas tarifas, 
como a de energia, aluguel, entre 
outros. Estes reajustes, somados 
ao aumento do valores dos ali-
mentos, forçarão os restaurantes e 
lanchonetes  a elevarem os preços 
das refeições.” 

Dólar em alta e crise hídrica podem 
aumentar o pãozinho em até 20%
Michelly Cyrillo

michelly@abcdmaior.com.br

Brasil ainda depende de trigo importado e massas são os alimentos que sofrem maiores impactos com a alta da moeda norte-americana
rodrigo pinto

Com a produção de trigo afetada pela estiagem, o Brasil precisa importar mais com dólar em alta: 20% a mais no preço do pão

Nova reforma na Previdência
 O ministro da Previdencia, Carlos Gabas, confirmou que pretende iniciar 

discussões com a centrais sindicais para outra reforma da Previdência. 
A conversa começaria pelo fim do fator previdenciário e adoção de outro 
sistema, como a soma de idade com o tempo de contribuição.

economia

Região registra saldo negativo na balança comercial em janeiro
As transações de empresas 

do ABCD com o mercado in-
ternacional apresentaram saldo 
negativo na balança comer-
cial de 160 milhões de dólares 
(cerca de R$ 424 milhões) no 
mês de janeiro. O aumento na 
importação de partes e acessó-
rios de veículos, matéria-prima 
como o cobre e artigos para a 
indústria química contribuiu 
para o desempenho na Região. 
Os dados foram divulgados 
pelo MDIC (Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio Exterior) nesta se-
gunda-feira (23/02).

O resultado da balança co-
mercial é medido pela diferença 
entre as importações (410 mi-
lhões de dólares, ou R$ 1 bilhão) 
e as exportações (250 milhões 
de dólares, ou R$ 662 milhões) 
apresentadas nos municípios no 
último mês. O saldo, mesmo 
negativo, foi melhor que o apre-
sentado no mesmo período do 
ano passado, quando o déficit 
era de R$ 436 milhões.

Para o vice-diretor do Ciesp 

(Centro das indústrias do Estado 
de São Paulo) de São Bernardo, 
Mauro Miaguti, a dificuldade 
está na perda de competitivi-
dade ao longo dos anos em di-
versos setores para os produtos 
importados. 

“Existe a necessidade de uma 
política industrial nacional que 
tenha foco na produção in-
terna, porque hoje não temos 
mecanismos na prática dando 
resultados. Todo o esforço que 
o governo fez nos últimos dois 
anos foi pontual para o setor au-

tomotivo, como o Inovar-Auto, 
mas ainda não chega na base da 
produção, que são as autopeças”, 
afirmou o executivo.

São Bernardo registrou o 
pior resultado neste início de 
ano, com R$ 180 milhões gas-
tos em produtos importados, 
seguida por Diadema (R$ 108 
milhões) e Santo André (R$ 79 
milhões). 

No entanto, apesar de o sal-
do ser inferior às demais cida-
des, Rio Grande da Serra não 
registrou nenhum valor em 

exportação e ficou negativa em 
R$ 1 milhão apenas com im-
portação em janeiro de com-
ponentes automotivos como 
chassis, carroçarias, peças e 
acessórios em geral.

Ribeirão Pires foi a única cida-
de a apresentar resultado positi-
vo no último mês (R$ 127 mil) 
com exportação representativa 
de bombas, granadas, munições 
e outros produtos bélicos pro-
duzidos pela indústria CBC no 
município.  

(Iara Voros)
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Miriam Belchior assume 
a presidência da Caixa 

ta do Planejamento.
Formada em engenharia 

de alimentos pela Unicamp 
(Universidade Estadual de 
Campinas), Miriam Belchior 
tem mestrado em adminis-

tração pública e governa-
mental pela Escola de Admi-
nistração de Empresas de São 
Paulo, da FGV (Fundação 
Getulio Vargas). 

Miriam Belchior foi casada 

com o ex-prefeito de Santo 
André Celso Daniel, assassi-
nado em 2002, e com quem 
trabalhou em diversas secreta-
rias durante a Administração 
dele na cidade do ABCD. 

A ex-ministra do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão 
Miriam Belchior tomou posse 
oficialmente nesta segunda-
-feira (23/02) como presiden-
te da Caixa Econômica Fede-
ral. Belchior substitui Jorge 
Hereda, que ocupou o cargo 
por quatro anos. A posse, em 
Brasília, teve participarão do 
ministro da Secretaria-Geral 
da Presidência, Miguel Ros-
setto, e do governador do 
Distrito Federal, Rodrigo 
Rollemberg.

Em 2002, Miriam parti-
cipou da equipe de transi-
ção do primeiro governo do 
presidente Lula. De 2003 
até junho de 2004, exerceu 
o cargo de assessora especial 
do presidente da República. 
No mês seguinte, tornou-se 
subchefe de Articulação e 
Monitoramento da Casa Ci-
vil. Em 2007, ela foi para a 
Secretaria Executiva do PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento) e, em abril 
2010, tornou-se coordena-
dora-geral do PAC, antes de 
ser confirmada chefe da pas-

Um ato em defesa da Petro-
bras será realizado nesta ter-
ça-feira (24/02), no Rio de 
Janeiro, com a mobilização 
de sindicalistas, representan-
tes dos movimentos sociais, 
estudantes, artistas, advoga-
dos, jornalistas e intelectu-
ais. “Defender a Petrobras é 
defender o Brasil” é o slogan 
do ato, organizado pela CUT 
e pela FUP (Federação Única 
dos Petroleiros).

Estão confirmadas as pre-
senças dos escritores Eric 
Nepumoceno e Fernando 
Moraes, da jornalista Hil-
degard Angel, do cineasta 
Luiz Carlos Barreto, da fi-
lósofa Marilena Chauí e do 
economista Luiz Gonzaga 
Belluzzo, além de lideranças 
sindicais, estudantis e dos 
movimentos sociais.

“A investigação, o julga-
mento e a punição de cor-
ruptos e corruptores, doa a 
quem doer, não pode signi-
ficar a paralisia da Petrobrás 
e do setor mais dinâmico da 
economia brasileira”, diz o 
grupo, em manifesto.

A campanha em defesa da 
estatal prosseguirá  após este 
ato com atividades por todo 
o País. Outra manifestação já 
está agendada para o dia 13 
de março, em São Paulo. 

Agência Brasil 
nacional@abcdmaior.com.br

Ex-ministra do Planejamento chegou a atuar como secretária em Santo André

nacional/internacional Ofensiva contra o Estado Islâmico na Síria
 A coalizão liderada pelos Estados Unidos já matou 

mais de 1,6 mil pessoas na Síria em cinco meses, 
informou uma ONG nesta segunda-feira (23/02). A 
maioria das vítimas é do grupo jihadista Estado Islâmico.

Movimentos 
fazem 
ato pela 
Petrobras

(Rede Brasil Atual) 

daniel tossato/arquivo abcdmaior

Ex-ministra do Planejamento, Miriam Belchior apareceu na política como secretária do governo Celso Daniel em Sto. André
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Cinema para bebês em S. Caetano
 Nesta terça-feira (24/02) às 14h10, a sessão CineMaterna 

do ParkShopping São Caetano (Espaço Cerâmica) exibirá 
Bob Esponja - Um Herói Fora D’Agua. Mães e pais  podem 
levar bebês de até 18 meses. Informações: 4003-4174.

agenda

Ribeirão Pires
Música eletrônica
Sábado (28/02), das 19h às 22h 
acontecerá a primeira edição do 
Explosion Eletronic Festival ABC na 
Vila do Doce (rua Boa Vista, 10, 
Centro). O projeto foi desenvolvi-
do pelo DJ Alefive e DJ/Produtor 
RFIND, em parceria com a Secre-
taria de Cultura e Turismo. Entrada 
gratuita. Informações: 4828-1054.

São Caetano
Teatro
A peça A culpa é das estrelas, 
adaptada por Robson Guimarães 
e Pedro Ribeiro, será apresentada 
neste sábado (28/2), às 21h,  no 
Teatro Paulo Machado de Carvalho 
(Al. Conde de Porto Alegre, 840, 
Santa Maria). A classificação é 
livre. A peça narra o romance de 
dois adolescentes que se conhe-
cem (e se apaixonam) em um 
Grupo de Apoio para Crianças com 
Câncer. Ingressos de R$ 25 a R$ 
50. Informações: 4232-1237.

São Bernardo
Quadrinhos
Essa é a última semana para con-
ferir a exposição Os quadrinhos 
no Brasil, mostra em homenagem 
ao Dia do Quadrinho Nacional, 
comemorado em 30 de janeiro. É 
composta por histórias em quadri-
nhos em livros, jornais e gibis, que 
compõem o acervo sobre esse 
gênero popular na Biblioteca Érico 
Veríssimo (Rua Jacó do Bandolim, 
81, Paulicéia). Até 28/02 8h às 
17h (sábado vai até 14h, apenas). 
Informações: 4178-6648.

O multiartista vem à unidade do Sesc Sto. André para conduzir um debate sobre o panorama artístico do País

Jorge Mautner traz seu 
Maracatu Atômico ao ABCD

Escritor, músico, historiador 
e, principalmente, nacionalista. 
Com uma vida encabeçada em 
lutas –iniciada pela fuga dos 
pais do holocausto e seguida 
pelos sete anos em exílio –, Jor-
ge Mautner carrega títulos em 
sua arte. Nas composições ou 
movimentos políticos, o artis-
ta narrou direitos e lutou pelo 
reconhecimento da multiplici-
dade cultural. Agora ele chega a 
Santo André para contar o que 
viveu e apresentar sua paixão 
avassaladora: o Brasil. 

“A conversa girará em tor-
no da importância da cultura 
brasileira. Porque o mundo 
não respira, não bebe água e 
não vive sem o Brasil”, afir-
mou Mautner. Intitulada O 
maracatu atômico de Jorge 
Mautner, a roda de conversa 
trará a trajetória artística do 
interlocutor, com passagens 
pela filosofia, ciência e obras 
literárias de Gilberto Freire 
e Joaquim Nabuco. “O filtro 
dos assuntos em debate é a 
minha vida, e a pesquisa que 
realizei e realizo nela. Mas o 
grande objetivo é a identifica-
ção da importância do Brasil 
e seu papel no mundo.” 

Para Mautner, a ação tem em 
sua essência apresentar o his-
tórico cultural do País. “É im-
portante trazer movimentos do 
passado e mostrar sua influên-
cia no presente. No caso, os an-
tecessores artísticos são da cul-
tura negra. Grandes nomes têm 
etnia negra e são ícones de suas 
áreas, como Machado de Assis 
e Aleijadinho”. Questionado se 
as vertentes de anos atrás inter-
ferem nos tempos de hoje, o 
pesquisador foi categórico. “A 
arte atual bebe muito do pas-
sado. Acredito que atualmente 
acontecem reinterpretações. 
Um exemplo é o candomblé, 
que surgiu na África e chegou 
no mundo todo. E ao mesmo 

Rafael Revadam
rafael@abcdmaior.com.br 

tempo que é o mesmo, tam-
bém se modificou conforme as 
gerações”, citou.

Cultura e política
Artista de esquerda, Maut-

ner acredita que a internet e a 
consciência atual da sociedade 
multiplicam os vieses políti-
cos e culturais. “Vivemos num 
mundo simultâneo, tudo acon-
tece ao mesmo tempo. Isso fa-

cilita a difusão não só artística, 
mas como de pensamentos. 
Nós estamos no esplendor da 
democracia.” Sobre a trajetória 
eleitoral, o escritor confessou 
que está escrevendo sua biogra-
fia política. “A previsão é lançar 
o primeiro volume nesse ano. A 
obra abordará o ativismo antes 
do meu exílio [ocorrido na dé-
cada de 1970]. Tenho material 
para uns dez livros.”

Defensor dos debates e das 
divergências de ideias, Jorge 
Mautner declarou que assim 
como em sua roda de conver-
sa, o mundo só gira através 
do diálogo. “Cada geração 
tem que conquistar a demo-
cracia. E ela não depende dos 
partidos, mas sim do povo”. 
Ressaltando que pensar dife-
rente não é impor sua crença, 
Mautner revelou que sua mo-
tivação é fazer o ser humano 
pensar: “Tudo nessa vida tem 
dois lados simultâneos. Mas 
tem algo que eu sempre digo: 
Como não existe amor que 
não venha do coração, não 
existe democracia que não te-
nha oposição.” 

divulgação

Jorge Mauter acredita o mundo só gira através do diálogo e que cada geração deve construir condições de praticar democracia

cultura

O maracatu atômico de jorge mauter:

     A ação acontecerá nesta quinta-feira (26/02), a partir das 19h30, 
no Sesc Santo André (rua Tamarutaca, 302, Vila Guiomar). 
As inscrições estão abertas e devem ser realizadas no local. Os ingressos 
custam de R$ 6 a R$ 30. Mais informaçõespelo telefone: 4469-1200.
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Um velho encontro
 Na zona de classificação da Superliga Feminina de 

Vôlei, o São Caetano recebe o Sesi-SP nesta terça-feira 
(24/02), às 20h, no ginásio Lauro Gomes. O time do 
ABCD eliminou o rival nas semifinais do último Paulista.

O grande objetivo do Santo 
André neste primeiro semestre é 
conseguir o acesso na Série A-2 
do Campeonato Paulista. Disso, 
todos sabem. Porém, após ga-
nhar a Copa Paulista em 2014, 
teve o direito de voltar a dispu-
tar a Copa do Brasil, torneio que 
o clube já venceu há 11 anos e 
ficou conhecido em todo País. 
Pensando em repetir o sonho, o 
Ramalhão estreia diante do Goi-
ás nesta quarta-feira (25/02), às 
19h30, no estádio Primeiro de 
Maio, em São Bernardo, já que 
o Bruno José Daniel segue sem 
iluminação.

A última participação do San-
to André foi exatamente contra 
o Goiás, em 2013. Após perder 
a primeira partida por 3 a 2 em 
casa, o Santo André perdeu tam-
bém a segunda por 1 a 0 e aca-
bou eliminado. Vale lembrar que, 

caso perca por dois gols ou mais 
o duelo de ida, estará eliminado 
automaticamente. 

“Será muito importante para 
todos nós disputar esta Copa do 
Brasil, principalmente para boa 
parte do grupo que conseguiu 
a vaga sendo campeão da Copa 
Paulista. Lutamos para conquistar 
o título e agora vamos forte. Res-
peitamos o Goiás, mas vamos jo-
gar de igual”, imagina o atacante 
Rodriguinho, que estava parado 
há três meses e retornou de con-
tusão na derrota para o Oeste por 
2 a 1, no último sábado (21/02), 
quando marcou o gol de honra. 

Ainda sem estar 100%, o expe-
riente atacante espera ser impor-
tante também neste momento, 
ainda mais se tratando de uma 
competição nacional. “Aguentei 
bem os 45 minutos e acho que 
consigo jogar um pouco mais que 
isso já. Aos poucos vou tomando 
a forma novamente. O jogo é 
grande, tem televisão, e isso au-

menta ainda mais a motivação 
de todos.”

Apesar de enfrentar um time 
que está na Série A do Campeo-
nato Brasileiro, Rodriguinho ga-
rante que o Ramalhão não se aco-
vardará, jogando atrás, e seguirá o 
modelo de manter a posse de bola 
e agredir. “A nossa característica 
será sempre a mesma. Sabemos 
da força do adversário, mas vamos 
atacar, colocar nosso ritmo e acre-
dito que o Ivan (Izzo, técnico) irá 
utilizar força máxima. Vamos cor-
rigir os erros que aconteceram no 
último jogo e melhorar. O elenco 
é rodado, maduro e saberá jogar 
esta partida”, analisou.
 
Ingressos

A venda de ingressos para o 
confronto tem início nesta terça-
-feira (24/02) com valores de R$ 
20 (meia-entrada R$ 10) para as 
arquibancadas. O ponto de venda 
é a sede do clube na Rua dos Ra-
malhões, 126, bairro Jaçatuba. 

Ramalhão dá um tempo na A-2 e 
defende o ABCD na Copa do Brasil
Guilherme Menezes

guilherme.menezes@abcdmaior.com.br

Santo André prioriza o Estadual, mas dá importância ao torneio que já venceu uma vez; estreia é nesta quarta-feira contra o Goiás
fabiano ibidi

Santo André perdeu no último sábado para o Oeste 

esportes

Canela de ferro   por marcelo Mendez

O meu coração não seria dife-
rente. Recheado de tudo muito 
bom chamei minha bela amiga 
Maristela Raineri e fomos visitar 
os amigos, o casal Sheila Ferro e 
Nario Barbosa. Sheila é nada me-
nos que uma deusa. Mulher forte, 
guerreira, poeta, dona de versos 
impávidos, sutis e delicados, 
além de outras tantas artes que 
esta mulher, negra, bela e divina 
desempenha com tanto esmero. 
Nario é mestre.

O amigo fotógrafo é homem 
de lentes precisas, de imagens 
as quais apenas os seus olhos 
vêem. Olhos precisos de um João 
Cabral de Melo Neto vagando 
por entre a redação do Diário do 
Grande ABC, Santo André e o so-
nho. Assim fomos. Encontramos 
o casal em sua casa, em meio à 

boa comida, boa prosa, lembrei 
que os amigos são vizinhos do 
campo do Ourinhos, clube tradi-
cional da várzea de Santo André e 
então, sem vergonha, propus:

“Por que não vamos por lá pelo 
campo? Vocês podem tirar fotos 
e eu fico ali a caçar minha crôni-
ca. Que acham?” Fomos. Inevita-
velmente blues...

A máxima não falha. Quando a 
amiga Maristela parou o carro ao 
lado do campo, eu já senti ali o 
torpor que me toma todas as ve-
zes que chego perto de um campo 
de futebol de várzea. É um sen-
timento inebriante que precede 
uma alegria plena. São os cinco 
minutos que antecedem o escân-
dalo da criação, os instantes que 
ocupam a chegada do verso e a 
total desorientação de sentidos 

necessária para a licenciosidade 
poética que surge. Eis o futebol de 
várzea chegando em mim...

O campo era seco. Sob um sol 
a pino de um verão em fúria, a 
terra seca do campo do Ourinhos 
me levou para a Alagoas de Gra-
ciliano Ramos, para o sertão de 
minha mãe dona Claudete, para 
Exu, cidade de homens honrados 
os quais descendo, para o lugar 
onde moram as poucas ilusões 
dos homens honrados que por ali 
se encontravam para um jogo de 
bola. Cheguei perto da coisa.

Descobri que haveria ali um 
jogo preparatório entre o Ouri-
nhos, que disputará a segunda 
divisão da várzea em Santo An-
dré, e o Bento F.C, ali da mesma 
região, do bairro do Jardim Alvo-
rada. Se fosse o pomposo e chato 

futebol elitizado das televisões e 
da grana estranha, chamaria de 
“jogo de pré-temporada”. Mas 
como falamos da várzea, reserva 
poética do sonho e de grandio-
sidade épica, chama “rachão” 
mesmo. 

Sim, meus caros... Um típico e 
honesto rachão. Um jogo de bola 
desprovido de qualquer outra coi-
sa que não seja o prazer. Assim vi 
a peleja, vi seus suores, suas per-
nadas e suas tiradas de gênios 
improváveis. Vi o centroavante 
Vagner, do time do Bento.

Caboclo, alto, forte, de porte 
imperial, toque de bola refinado 
e bonito. Vagner por ali, de costas 
para seu objetivo, esperava por 
uma bola que pra ele se ofereces-
se. Como um abutre em busca de 
uma presa, debaixo daquele sol 

todo, Vagner esperava por uma 
bola. 

O 9 da várzea por muitas vezes 
vive de solidão e sobras, de restos 
de versos quebrados que o ajuda-
rá compor o seu mais improvável 
poema. O de Vagner veio aos 36 
minutos do primeiro tempo. 

Em uma bola torta, quebrada, 
em meio a zagueiros bufões, ele 
parou, reconfortou-a em seu pei-
to, esperou a caída certa e bateu. 
A bola no ângulo estufou a rede 
do Ourinhos e encheu o rosto do 
menino de sorriso. Foi a sagração 
do rachão. Depois dele nada mais 
precisava acontecer. Vagner fez 
muito mais do que um gol para o 
Bento F.C, para o placar e afins.

Vagner fez um gol para o sá-
bado. E assim se fez a poesia no 
campo do Ourinhos.

O folk do abutre e o gol do sábado na várzea



24 e 25 de fevereiro de 2015 | ABCDMAIOR   15

Quinteto de Santo André joga 
o Sul-Americano de squash

Tá difícil
 A derrota para a Ponte Preta no último domingo 

(22/02) fez o São Bernardo cair para a lanterna do 
grupo A do Campeonato Paulista. O técnico Edson 
Boaro é o principal alvo das críticas dos torcedores.

sionalizar nesta temporada.
“Eles têm dois caminhos. 

Um deles é se tornarem profis-
sionais e viverem do esporte, 
todos recebem bolsa-atleta. Ou-
tro caminho é fazer faculdade 
nos Estados Unidos. O torneio 
universitário é muito forte e eles 
(americanos) precisam de juve-
nis de fora porque não são for-
tes. Os Estados Unidos contra-
tam o pessoal de outros países 
e dão bolsa de estudo”, explica 
o técnico da turma no Primeiro 
de Maio, Renato Gallego.

Para se ter uma noção da for-
ça do squash do Primeiro de 
Maio, o único dos cinco que 
viajou pela primeira vez ao ex-
terior foi Pederiva, de 15 anos. 
“Jogava tênis no clube, aí um 
dia choveu e fui conhecer o 
squash. Não larguei mais. É um 
jogo de mais inteligência, você 
analisa onde o adversário erra 
mais, qual é o melhor golpe 
dele. Sei que os campeonatos 
longe do Brasil são mais fortes 
do que os daqui”, analisou.

Pederiva tem razão. Os co-
lombianos são tidos como qua-
se imbatíveis na América do 
Sul, aí na sequência vem Brasil, 

Argentina e Paraguai lutando 
partida a partida pelo segundo 
lugar. O esporte jogado com 
raquete, em que a bola pode 
bater no chão apenas uma vez 
no chão após tocar a parede, é 
dividido em duelos um contra 
um e duplas no Equador. “A 
chance de se destacar no squash 

é bem maior porque a concor-
rência é menor”, diz Gallego. 
Isso por enquanto, afinal, em 
Santo André, já existem cerca 
de mil pessoas praticando o es-
porte. São 40 juvenis apenas no 
Primeiro de Maio, que também 
tem escolinha e cobra mensali-
dade de R$ 160 dos alunos. 

Nos bastidores, o clube traba-
lha para popularizar o squash, 
mas depende de dois ou três 
patrocinadores. “Seria interes-
sante trazer crianças carentes 
para a modalidade. A gente está 
vendo de colocar o projeto na 
Federação Paulista”, revelou o 
técnico. 

No Primeiro de Maio, em 
Santo André, está concentrado 
o futuro do squash brasilei-
ro. Cinco atletas do clube do 
ABCD defendem o País no 
Campeonato Sul-Americano 
Juvenil, que vai até o sábado 
(28/02) na cidade de Cuen-
ca, no Equador. Nada mal 
para um esporte eleito o mais 
saudável pela revista Forbes, 
candidato a fazer parte do 
programa olímpico a partir 
de 2020, no Japão, e que dá 
ao praticante de alto nível a 
chance de conseguir uma bol-
sa de estudos em universidades 
conceituadas. 

Vítor Magnani, Victória 
Cansini, Giovani Machado, 
Gabriel Rossi e Gabriel Pederi-
va, que formam o quinteto do 
Brasil no Equador, são contem-
plados pelo bolsa-atleta e pude-
ram bancar os custos com a via-
gem. Única menina da turma, 
Victória prepara as malas para 
deixar o Paraná e se mudar para 
Santo André a fim de jogar em 
alto nível – a ideia é se profis-
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Jogadores do Primeiro de Maio formam a base da Seleção Brasileira em um esporte promissor no País
andris bovo

Dos 15 atletas do Brasil no Campeonato Sul-Americano Juvenil, cinco são de Santo André e treinam no Primeiro de Maio

a javari é do água santa
No tradicional estádio do Juventus, o time de Diadema derrotou o 
Guarani por 1 a 0 e entrou de vez na briga pelo acesso à elite do 
Campeonato Paulista. O Água Santa está na sexta posição, a dois 
pontos do Indepentedente de Limeira - que hoje estaria na A-1. 

Campo com cara de abandono deixa jogo em 2º plano na várzea
Jogando no campo do São 

João, os times do Dínamo de 
Mauá e do Alvinegro de Ribei-
rão Pires se enfrentaram neste 
domingo (22/02) pelas oitavas 
de final da Copa Amizade de 
Futebol Amador do ABCD e 
deu Dínamo. Com gols de Ro-
ger e Nilmar, a equipe de Mauá 
fez 2 a 0, o suficiente para passar 
para a próxima fase do torneio. 
No entanto, a qualidade da par-
tida foi prejudicada por algo 
inesperado.

O campo estava em péssimas 
condições, totalmente impra-

ticável (em uma das laterais, o 
mato chegava até a metade da 
canela dos jogadores) e carente 
de estrutura básica como alam-
brado. A Liga de Mauá infor-
mou à reportagem que uma re-
forma está em andamento. 

Diante dos problemas, os dois 
times travaram uma partida 
equilibrada com as defesas le-
vando nítida vantagem sobre os 
ataques.

O mau estado do campo obri-
gava os dois lados a jogarem em 
ligação direta e a qualidade do 
jogo, que já não era boa, foi to-

talmente comprometida. 
Em meio a todos esses trans-

tornos, o Dínamo conseguiu 
furar a zaga da equipe do Alvi-
negro em duas escapadas pelas 
laterais; uma com Luiz cruzan-
do para Roger finalizar de ca-
beça, e a outra pelo lado direito 
com Nilmar completando cru-
zamento.

A vitória classifica o Dínamo 
para as quartas de final da Copa 
Amizade. A organização divul-
gará local e horários dos jogos 
ao longo da semana. 

(Marcelo Mendez)

fabiano ibidi

Campo do São João, em Mauá, atrapalhou a qualidade do espetáculo
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